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acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivamente.

Datum h orizontal: SIRGAS2000
Declinação magnética do centro da folh a em 2020 = 19° 95' W , variação anual 4,8' W
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O  Empreendimento Áreas de Relevante Interesse Mineral - ARIM, da Diretoria de Geologia e Recursos Minerais - DGM, é parte da Ação Avaliação dos  Recursos Minerais do Brasil e
consiste em um conjunto de projetos voltados para a identificação de áreas atrativas para exploração mineral, visando estimular a pesquisa e a produção mineral brasileira.

O  P rojeto Evolução Crustal e Metalogenia da P rovíncia Mineral de Carajás - ARIM Carajás (Folh a SB.22-V -D-V  Cabeceiras do Bacajá),  foi executado pela Superintendência Regional de
Belém, através da Gerência de Geologia e Recursos Minerais - GEREMI, com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica - GERINF. A coordenação nacional do projeto coube ao
Departamento de Recursos Minerais - DEREM e ao Departamento de Geologia – DEGEO , com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEO B e Sensoriamento
Remoto e Geofísica - DISEGE.

BASE CARTOGRÁFICA:
Base P lanimétrica digital obtida da carta SB.22-V -D-V   Cabeceiras do Bacajá, impressa e publicada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em, 1981, ajustada às
imagens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum SIRGAS2000, de imagens ET M + do Landsat 7 resultantes da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8,
com resolução espacial de 14,25 metros. Esta base foi editada e atualizada pela Superintendência Regional de Belém, com o apoio da Gerência de Infraestrutura Geocientífica, para
atender ao mapeamento temático do Serviço Geológico do Brasil.

BASE GEOLÓGICA:
Cartografia geológica embasada em coleta não sistemática de dados em campo, na interpretação de produtos geofísicos e de sensoriamento remoto (imagens
satelitais e/ou fotografias aéreas), integrada às informações consistidas da literatura e demais dados disponíveis.

BASE GEOFÍSICA:
O s dados aerogeofísicos foram obtidos no P rojeto Aerogeofísico O este de Carajás (2016), executado pelo Serviço Geológico do Brasil - CP RM. O  P rojeto
O este de Carajás foi levantado com linh as de vôo de direção N-S, espaçadas a cada 500 m com linh as de controle E-W  espaçadas de 10 km, altura do voo
sobre o terreno de 100 m e dados radiométricos em concentração de elementos. Na geração dos grids utilizou-se o softw are O asis Montaj (V ersão 7.2) da
Geosoft, adotando-se para os temas, magnetométrico e gamaespectrométrico, as dimensões de 125 x125 metros.

AVISO LEGAL
O  conteúdo disponibilizado nesta carta foi elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil - CP RM, com base em dados obtidos através de trabalh os próprios e de
informações de domínio público. O  Serviço Geológico do Brasil - CP RM não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os
usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falh as; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo,
apesar das precauções de praxe tomadas pelo Serviço Geológico do Brasil - CP RM.  Assim, o Serviço Geológico do Brasil - CP RM, seus representantes, dirigentes,
prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o
Serviço Geológico do Brasil - CP RM seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os
usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselh amento de profissionais independentes
capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O  Conteúdo não constitui aconselh amento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê
recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. P or fim qualquer trabalh o, estudo e/ou análise que utilize
o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.

CRÉDITOS DE AUTORIA:
Autores:
Cintia Maria Gaia da Silva
Lívio W agner Ch aves Corrêa
U lisses Antônio P inh eiro Costa
Luciano Castro da Silva
Desaix P aulo Balieiro Silva
Jaime dos P assos de O liveira Barbosa
Rodolfo Reis de P aula

Apoio Técnico:
Cartografia Geológica: Lêda Maria Barreto Fraga
Geofísica: Iago Sousa Lima Costa, Bruce Fabini Franco Ch iba
P etrografia: P aulo dos Santos F. Ricci, Luciano Castro da Silva
Geoprocessamento: Alexandre Dias Carvalh o
Estagiária: Isabela Farias Lima
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Domínio Juruena (DJR): roch as ígneas de 1820 - 
1760 Ma, localmente de 1600 - 1510 Ma e roch as 
metamórficas de alto grau com protólitos 
orosirianos.

Cinturão Araguaia (CAR): roch as metamórficas de 
850 Ma e complexo máfico-ultramáfico de 760 Ma.

Bacias sedimentares paleozoicas e mesozoicas: 
Bacias do Amazonas (BAM), Alto T apajós (BAT ) e 
P arecis (BP C) e coberturas intempéricas e 
aluvionares cenozoicas.

Bacias paleoproterozoicas < 2050 Ma.

Bacias paleoproterozoicas < 1840 Ma e  roch as 
vulcânicas máficas de 1780 Ma.

Bacias  mesoproterozoicas < 1400 Ma.

Bacias mesoproterozoicas < 1200 Ma e roch as 
vulcânicas máficas com  1200 Ma.ca.

Domínio Rio Maria (DRM):  
metamórficas de baixo a médio graus  de 3000 - 
2850 Ma.

roch as ígneas e

Domínio Carajás (DCJ):  
metamórficas de 

baixo a médio 
graus de 2780 - 2650 Ma.

roch as ígneas e
alto grau de 3000 -  2850 Ma, 

.och as ígneas e metamórficas de 

Domínio Bacajá (DBJ): roch as metamórficas de alto 
grau com protólito de 3000 - 2500 Ma, roch as 
metamórficas de baixo a médio graus de 2450 - 
2340 Ma e roch as ígneas de 2200 - 2070 Ma.

Domínio Santana do Araguaia (DSA): roch as 
metamórficas de alto grau com protólito de 3070 - 
2760 Ma, roch as metamórficas de baixo a médio 
graus e roch as ígneas de 2190 Ma e 1990 Ma.

Domínios T apajós (DT J) e Alta Floresta (DAF): 
roch as ígneas de 2040-1950 e 1910-1850 Ma, 
localmente de 1780 Ma, roch as metamórficas de 
baixo a médio graus com fontes orosirianas a 
arqueanas.

Bacias Sedimentares e Coberturas Fanerozoicas

Cinturão Neoproterozoico

Bacias Sedimentares Proterozoicas

BPC 

BAT 

BAM

DRM

DCJ

DBJ

DIX

DSA
DJR

DAF

DTJ

CAR

Domínios Tectônicos do Sudeste do Cráton Amazônico

Domínio Iriri-Xingu (DIX): roch as ígneas de 1990 - 
1840 Ma. 

0 90 180 km

Área do P rojeto ARIM Carajás

Folh a SB.22-V -D-V  Cabeceiras do Bacajá

Limite de domínios tectônicos
com base em Sm-Nd
Lineamentos estruturais

DIX

DT J

DSA

DBJ

DCJ

DRM

DAF

DJR

BP C

BAM
BAT

Modificado de Cordani . (2016)et al

O cean o  A tlân tic o

Oceano  Pac íf ic o

Brasil

0º

500 km

Cráton Amazônico

Escudo das Guianas

Escudo 
Brasil-Central

5°30' S

50'

5°30'
51°30'

51°30'

6°00'

50'

Falh a transcorrente sinistral

A4pjq

PERFIL GEOLÓGICO

A42gl A42gl A4pj A4pjA4pj A4pj

A4pjqA4pjq

P P 3scA4vsc

A4pjp

P P 3tA3xi
P P 2bj

(m)

400

300

200

100

A B
(m)

500

600

400

300

200

100

500

600

Q 2aQ 2aQ 2a
Rio Bacajá A4pj

MAGMAT ISMO
 FÉLSICO   

Complexo Xingu 
A3xi

NE
OA
RQ
UE
AN
O

ME
SO
AR
QU
EA
NO

2800

2500

3200

Q 2a

Metagranito
Igarapé Gelado

Arenitos, arcóseos, siltitos e conglomerados polimíticos. Ambiente fluvial entrelaçado e leque aluvial. Nos canais aerogamaespectrométricos apresentam z
Idade regional de   cão detrítico (U -P b, LA-ICP -MS). 

onas com 
enriquecimento de K e eT h , e depleção de eU  exibindo coloração amarelo-avermelh ada na imagem de composição ternária RGB (K, eT h , eU ). Nos produtos da 
aeromagnetometria, nota-se baixa amplitude magnética. 2037-3440 Maem zir

FORMAÇÃO TRIUNFO

P P 2bj Enderbitos, ch arnoenderbitos, mangeritos e ch arnockitos. N
omagnetométricas. Idades regionais de cristalização de  

os canais da aerogamaespectrometria, nota-se baixa a moderada depleção dos radioelementos K, eT h  e 
eU , exibindo coloração verde-azulada a avermelh ada e tons escuros onde h á depleção dos três radioelementos na imagem de composição ternária RGB (K, eT h , eU ). 
No geral, exibem amplitude magnética moderada a alta  nas imagens aer 2114 -2090Ma (U -P b SH RIMP  em 
zircão, P b-P b em zircão).

COMPLEXO BACAJAÍ

Roch as metassedimentares metapsamíticas e metapelíticas, com metamorfismo em fácies xisto verde a anfibolito. (q) quartzitos, metach erts, quartzitos micáceos, 
muscovita-quartzo xistos e quartzo-sericita xistos; (p) xistos aluminosos, sillimanita-granada xistos com subordinados níveis de metach erts. Nos canais 
aerogamaespectrométricos, exibem enriquecimento moderado de eU , eT h  e K, refletindo coloração azul-esverdeada na imagem de composição ternária 
). Feições planares de relevo magnético moderado a baixo e anomalias dipolares de direção NW -SE marcam a assinatura magnética da unidade. Idades de zircões 

detríticos no intervalo entre  

RGB (K, eT h , 
eU

2698 e 3193 Ma(U -P b em zircão LA-ICP -MS).

Granito São José: Sienogranitos e monzogranitos isotrópicos, com afinidades químicas de granitos tipo-A. Na folh a representa um batólito e um stock marcado por 
enriquecimento dos três radioelementos K, eT h  e eU  nos canais aerogamaespectrométricos, se destacando em imagem de composição ternária RGB (K, eT h  e eU ) com 
coloração esbranquiçada localmente com partes azul-esverdeada. Nos produtos da aeromagnetometria observa-se moderada  amplitude na assinatura magnética.

A42gl Metamonzogranitos a metagranodioritos, com termos tonalíticos a sienogranitos subordinados, pouco a intensamente deformados. Correspondem a corpos com 
elevado enriquecimento dos três radioelementos K, eT h  e eU  nos canais aerogamaespectrométricos, se destacando em imagem de composição ternária RGB (K, eT h  e 
eU ) com coloração esbranquiçada a esverdeada, com tons azulados. Nos produtos da aeromagnetometria observa-se baixa  amplitude na assinatura magnética. 
Idades de cristalização de   (P b-P b em zircão) e   (U -P b SH RIMP  em zircão).2731 2682 MMa a

A42gl

DOMÍNIO CARAJÁS

CENOZOICO
QUATERNÁRIO (Q)

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

Areias, argilas e cascalh os associados a depósitos fluviais recentes, relacionados ao rio Bacajá e ao Igarapé São Sebastião.

METAGRANITO IGARAPÉ GELADO

SUÍTE VELHO GUILHERME
P P 3vgsjg

MAGMAT ISMO  MÁFICO -
U LT RAMÁFICO

Formação Salobo-
P ojuca (pj)

Litofácies Q uartzítica (q)
Litofácies Metapelito (p)

Suíte Cateté A4ss

Grupo São
Sebastião

Formação P arauapebas
 Máfica

Formação Carajás

SUÍTE SERRA DOS CARAJÁS
Sienogranitos e monzogranitos isotrópicos, com afinidades químicas de granitos tipo-A. Na folh a representam stocks marcado pelo enriquecimento dos três 
radioelementos K, eT h  e eU  nos canais aerogamaespectrométricos, se destacando em imagem de composição ternária RGB (K, eT h  e eU ) com coloração 
esbranquiçada localmente com partes azuladas. Nos produtos da aeromagnetometria observa-se moderada amplitude na assinatura magnética. Idade de 
cristalização de 1874 a 1883 Ma (U -P b em zircão, ID-T IMS).

P P 3scg

Gabros, noritos, piroxenitos, serpentinitos, peridotitos, com estruturas magmáticas preservadas. São pouco deformados e com metamorfismo incipiente. O corre 
localmente no extremo sudeste da folh a, exibindo depleção de eU , eT h  e K nos canais aerogamaespectrométricos,  refletindo cor escura na imagem de composição 
ternária . Idade de cristalização de (U -P b em zircão, LA-ICP -MS). RGB 2713 Ma 

A4cam

FORMAÇÃO SALOBO-POJUCA

SUÍTE CATETÉ

P redominam roch as metassedimentares como meta-arenitos, metarcóseos, quartzitos e quartzitos micáceos, constituindo uma serra estreita de orientação NE-SW . 
Nos canais aerogamaespectrométricos, exibem enriquecimento de K, refletindo coloração amarelo-avermelh ada na imagem de composição ternária 
). Nos produtos da aeromagnetometria observa-se  baixa  amplitude  magnética.

RGB (K, eT h , 
eU

GRUPO SÃO SEBASTIÃO

DEPÓSITOS ALUVIONARES

A4vsc
Complexo V ila Sassá
U nidade Calcissilicática

Gabros de coloração cinza escura, equigranulares médio com porções porfiríticas, isotrópicos, raramente magnéticos, formados essencialmente por plagioclásio e 
piroxênio.  Alguns corpos são recortados por veios de quartzo, localmente com alteração h idrotermal e vênulas de epidoto.N

omagnetométricas.
os canais da aerogamaespectrometria, 

nota-se baixa a moderada depleção de K, eT h  e eU , exibindo coloração verde-azulada a avermelh ada na imagem de composição ternária RGB (K, eT h , eU ). No geral, 
exibem amplitude magnética moderada nas imagens aer
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A3xi O rtognaisses  granodioríticos a tonaliticos com variados graus de migmatização. Representa áreas com relevo predominantemente arrasado. Nas imagens da 
aeromagnetometria nota-se baixa amplitude magnética e nos canais aerogamaespectrométricos exibem sinais baixos, intermediários a altos dos radioelementos K, 
eT h  e eU , refletindo na imagem de composição ternária ) cores variando de branco, verde-azulado, vermelh o escuro e tons cinza escuro. Nos produtos 
da aeromagnetometria observa-se  moderada a baixa  amplitude magnética. Idades regionais do prótolito de (U -P b em zircão, SH RIMP ) e migmatização de 

 (U -P b em zircão, ID-T IMS).
RGB (K, eT h , eU

3066 Ma 
2859  Ma
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COMPLEXO XINGU

A4ss

Litofácies Máfica: Roch as metavulcânicas máficas caracterizadas por tremolita-actinolita xistos e clorita xistos. O corre na porção sudeste da folh a, exibindo nos canais 
aerogamaespectrométricos, moderado enriquecimento de K, eT h  e eU , refletindo coloração avermelh ada e tons esverdeados na imagem de composição ternária 

). Idades de cristalização de    (U -P b em zircão, SH RIMP ).
RGB 

(K, eT h , eU 2745 2749 Ma  e
A4ppm

Formação ferrífera bandada fácies óxido, bem marcado nos mapas aeromagnetométricos pelo caráter dipolar e nos canais aerogamaespectrométricos pela cor 
escura,  refletindo depleção nos elementos eU , eT h  e K na imagem de composição ternária RGB (K, eT h , eU ).A4cj

FORMAÇÃO CARAJÁS

FORMAÇÃO PARAUAPEBAS

DOMÍNIO CARAJÁS
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Q uaternário
Depósitos Aluvionares
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CO BERT U RAS CENO ZO ICAS

ERA RELAÇÕES TECTONO-ESTRATIGRÁFICAS

Nota: idades em milh ões de anos (Ma); valores em cor indicam idade de cristalização, em  idade de metamorfismo ou migmatização e em  
idade de sedimentação.

vermelh a laranja verde

P P 3sra
Formação V ila 
Santa Rosa Fácies 

Conglomerática (c)

Formação Águas
Claras (ac)
P P 23acc

Granulito Máfico
V ale do O uro

A4vo

q p

Sequência sedimentar constituída por intercalações de ardósias, metapelitos, meta-arenitos e metaconglomerados, metamorfisada em baixo grau a 
anquimetamórfica. As roch as estão em geral intemperizadas, com predomínio de 

truturas primárias como acamamento sedimentar. (c) Fácies Conglomerática: conglomerados polímiticos clasto-suportados 
com fragmentos líticos centimétricos de epidoto-clorita xistos, calcissilicáticas, turmalinitos, quartzitos e metapelitos. Idades de zircão detrítico de e 
dentro da área mapeada no intervalo de   

colorações avermelh adas, que variam a cinza claro nas porções aflorantes mais 
preservadas e exibem com frequência es

2373-3048 Ma  
2673  3800 Mae (U -P b em zircão, LA-ICP -MS).

P redominam granulitos máficos, ortoderivados, cinza escuro a preto, textura granonematoblástica fina a média, com bandamento gnáissico, por vezes dobrados, 
constituídos por clino e ortopiroxênio, h ornblenda e plagioclásio. Epidoto, actinolita e anfibólio (segunda geração) marcam retrometamorfismo até fácies xisto verde.

COMPLEXO VILA SASSÁ

FORMAÇÃO ÁGUAS CLARAS

GRANULITO MÁFICO VALE DO OURO

U nidade Calcissilicática: roch as calcissilicáticas cinza clara e escura, granulação fina a média, com variedades maciças e bandadas, por vezes migmatizadas, 
metamorfisadas em fácies anfibolito alto a granulito. Gnaisses félsicos granulitizados  e anfibolitos também ocorrem associados. P artes destes litotipos apresentam 
feições de retrometamorfismo em fácies anfibolito e xisto verde alto.

Riolitos/riodacitos e tufos, apresentando acamadamento preservado, com brech as vulcânicas/h idrotermais subordinadas.
FORMAÇÃO VILA SANTA ROSA

A4vsc

A4vo

P P 3t

P P 3sra

P P 23acc

Areia fina a grossa localmente síltico-argilosa e mais raramente conglomerática, formando terraços argilo-arenosos com cascalh os dispersos, e níveis de material 
transportado e ferruginizado constituído por material rico em óxido e h idróxido de ferro.

COBERTURAS DETRÍTICAS INDIFERENCIADAS

q p

A Carta Geológica-Geofísica da Folha SB.22-V-D-V Cabeceiras do Bacajá  é suportada por banco de dados geológico e de recursos minerais, disponibilizado em versão SIG.

COORDENAÇÃO TÉCNICA NACIONAL:
Ch efe do DEGEO : Lúcia T ravassos da Rosa Costa
Ch efe do DEREM: Marcelo Esteves Almeida
Ch efe da DIGEO B: V ladimir Cruz de Medeiros
Ch efe da DISEGE: Luis Gustavo Rodrigues P into
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